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Língua Portuguesa 
 

— Definição
A língua é a expressão básica de um povo e, portanto, passa por mudanças conforme diversos fatores, 

como o contexto, a época, a região, a cultura, as necessidades e as vivências do grupo e de cada indivíduo nele 
inserido. A essas mudanças na língua, damos o nome de variações ou variantes linguísticas. Elas consistem 
nas diversas formas de expressão de um idioma de um país, tendo em vista que a língua padrão de uma nação 
não é homogênea. A construção do enunciado, a seleção das palavras e até mesmo a tonalidade da fala, entre 
outras características, são considerados na análise de uma variação linguística. 

Confira a seguir os quatro tipos de variantes linguísticas existentes. 

– Variações sociais (diastráticas): são as diferenças relacionadas ao grupo social da pessoa que fala. As 
gírias, por exemplo, fazem parte da linguagem informal dos grupos mais jovens. Assim como ocorre com os 
mais novos. 

– Os jargões de grupos sociais específicos: outras turmas têm seu vocabulário particular, como é o 
caso dos capoeiristas, por exemplo, no meio dos quais a expressão “meia-lua” tem um significado bem diverso 
daquele que fará sentido para as pessoas que não integram esse universo; o mesmo ocorre com a expressão 
“dar a caneta”, que, entre os futebolistas é compreendida como um tipo de driblar o adversário, bem diferente 
do que será assimilado pela população em geral.  

– Os jargões profissionais: em razão dos tempos técnicos, as profissões também têm bastante influência 
nas variantes sociais. São termos cuja utilização é restrita a um círculo profissional. Os contadores, por exemplo, 
usam os temos “ativo” e “passivo” para expressar ideias bem diferentes daquelas empregadas pelas pessoas 
em geral. 

– Variações históricas (diacrônicas): essas variantes estão relacionadas ao desenvolvimento da história. 
Determinadas expressões deixar de existir, enquanto outras surgem e outras se transformam conforme o tempo 
foi passando. Exemplos:  

– Vocabulário: a palavra defluxo foi substituída, com o tempo, por resfriado; o uso da mesóclise era muito 
comum no século XIX, hoje, não se usa mais.

– Grafia: as reformas ortográficas são bastante regulares, sendo que, na de 1911, uma das mudanças mais 
significativas foi a substituição do ph por f (pharmácia – farmácia) e, na de 2016, a queda do trema foi apenas 
uma delas (bilíngüe – bilingue).  

– Variações geográficas (diatópicas): essa variante está relacionada com à região em que é gerada, 
assim como ocorre o português brasileiro e os usos que se fazem da língua portuguesa em Angola ou em 
Portugal, denominadas regionalismo. No contexto nacional, especialmente no Brasil, as variações léxicas, de 
fonemas são abundantes. No interior de um estado elas também são recorrentes.  

– Exemplos: “abóbora”, “jerimum” e “moranga” são três formas diferentes de se denominar um mesmo 
fruto, que dependem da região onde ele se encontra. Exemplo semelhante é o da “mandioca”, que recebe o 
nome de “macaxeira” ou mesmo de “aipim”.  

– Variações situacionais (diafásicas): também chamadas de variações estilísticas, referem-se ao contexto 
que requer a adaptação da fala ou ao estilo dela. É o caso das questões de linguagem formal e informal, 
adequação à norma-padrão ou descaso com seu uso. A utilização de expressões aprimoradas e a obediência 
às normas-padrão da língua remetem à linguagem culta, oposta à linguagem coloquial. Na fala, a tonalidade 
da voz também importante. Dessa forma, a maneira de se comunicar informalmente e a escolha vocabular 
não serão, naturalmente, semelhantes em ocasiões como uma entrevista de emprego. Essas variações 
observam o contexto da interação social, considerando tanto o ambiente em que a comunicação se dá quanto 
as expectativas dos envolvidos. 
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Noções de Legislação do SUS
 

HARDWARE
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 

(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras chama-
dos componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessá-
rio que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função 
do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, 
processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo 
MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os 
programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, fonte, 

discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 

CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos en-
tre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:tex-
t=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20
etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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Conhecimentos Específicos
 

Ética é uma palavra de origem grega “ethos” que significa caráter. Sendo assim, diferentes filósofos tenta-
ram conceituar o termo ética:

Sócrates ligava-o à felicidade de tal sorte que afirmava que a ética conduzia à felicidade, uma vez que o seu 
objetivo era preparar o homem para o autoconhecimento, conhecimento esse que constitui a base do agir ético. 
A ética socrática prevê a submissão do homem e da sua ética individual à ética coletiva que pode ser traduzida 
como a obediência às leis.

Para Platão a ética está intimamente ligada ao conhecimento dado que somente se pode agir com ética 
quando se conhece todos os elementos que caracterizam determinada situação posto que somente assim, 
poderá o homem alcançar a justiça.

Para José Renato Nalini1 “ética é a ciência do comportamento moral dos homens em sociedade.2 É uma 
ciência, pois tem objeto próprio, leis próprias e método próprio, na singela identificação do caráter científico de 
um determinado ramo do conhecimento.3 O objeto da Ética é a moral. A moral é um dos aspectos do compor-
tamento humano. A expressão moral deriva da palavra romana mores, com o sentido de costumes, conjunto de 
normas adquiridas pelo hábito reiterado de sua prática.

Com exatidão maior, o objeto da ética é a moralidade positiva, ou seja, “o conjunto de regras de comporta-
mento e formas de vida por meio das quais tende o homem a realizar o valor do bem”.4 A distinção conceitual 
não elimina o uso corrente das duas expressões como intercambiáveis. A origem etimológica de Ética é o vocá-
bulo grego “ethos”, a significar “morada”, “lugar onde se habita”. Mas também quer dizer “modo de ser” ou “ca-
ráter”. Esse “modo de ser” é a aquisição de características resultantes da nossa forma de vida. A reiteração de 
certos hábitos nos faz virtuosos ou viciados. Dessa forma, “o ethos é o caráter impresso na alma por hábito”.5” 

Perla Müller6 explica vários aspectos da ética, quais sejam: ética especulativa que é aquela que busca res-
ponder, de forma não definitiva, indagações acerca da moral e de seus princípios de sorte que, utilizando-se de 
investigação teórica é possível à ética explicar algumas realidades sociais.

Para a mesma, a ética é ainda pedagogia do espírito, posto que é o estudo dos ideais da educação moral. A 
ética pode ser vista também como a medida que o indivíduo toma de si, portanto, é pessoal e voluntária.

Em suma: “ser ético significa conhecer e cumprir o dever; a ética é a condição que possibilita o conhecimento 
do dever. O ‘dever’ repousa, antes de qualquer coisa, no reconhecimento da necessidade de respeitar a todos 
como fins em si mesmos e não como meios para qualquer outro objetivo”.

A ética guarda estreita relação com a moral e os princípios, porém com esses não se confunde.

A ética é a ciência que busca estudar a melhor forma de convívio humano. No convívio social se faz neces-
sário a obediência de certas normas que visam impedir conflitos e promover a paz social, essas são as normas 
éticas.

Toda sociedade possui preceitos éticos e esses baseiam-se nos valores e princípios dessa mesma socieda-
de e influenciam a formação do caráter individual do ser humano que nessa convive.

1  NALINI, José Renato. Conceito de Ética. Disponível em: www.aureliano.com.br/downloads/conceito_eti-
ca_nalini.doc.

2  ADOLFO SÁNCHEZ V ÁZQUEZ, Ética, p. 12. Para o autor, Ética seria a teoria ou ciência do comporta-
mento moral dos homens em sociedade.

3  Ciência, recorda MIGUEL REALE, é termo que "pode ser tomado em duas acepções fundamentais dis-
tintas: a) como 'todo conjunto de conhecimen tos ordenados coerentemente segundo princípios'; b) como 'todo 
conjunto de conhecimentos dotados de certeza por se fundar em relações objeti vas, confirmadas por métodos 
de verificação definida, suscetível de levar quantos os cultivam a conclusões ou resultados concordantes'" 
(Fíloso fia do direito, p. 73, ao citar o Vocabulaire de Ia phílosophie, de LALANDE). 

4  EDUARDO GARCÍA MÁYNEZ, Ética - Ética empírica. Ética de bens. Ética for mal. Ética valorativa, p. 12. 
5  ADELA CORTINA, Ética aplicada y democracia radical, p. 162. 
6  MÜLLER, Perla. Noções de Ética no Serviço Público. Salvador: Jus Podivm, 2014.


